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RESUMO 

Desde 2008 a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo implantou a 

proposta curricular para o Ensino Fundamental e Médio. Dentro da disciplina de 

Educação Física, o Hip Hop aparece como um dos temas para o nono ano pertencente 

ao conteúdo de atividades rítmicas. Contudo, parece haver dificuldades dos professores 

quanto a sua formação profissional frente a tal conteúdo. Portanto, essa pesquisa 

desenvolveu um material didático a fim de oferecer suporte didático pedagógico para o 

professor de educação física acerca do Hip Hop na escola. Para isso foi realizada uma 

revisão de literatura, onde foram selecionados diversos estudos que procuraram 

investigar as principais dificuldades dos professores de Educação Física, bem como 

aqueles que tinham como tema o Hip Hop, para que o material pudesse atender as 

reais dificuldades destes profissionais. Além disso, foram analisados livros didáticos de 

outras disciplinas, assim como serão consideradas as experiências da pesquisadora 

com o conteúdo de dança. Assim, encontraram-se algumas dificuldades na análise de 

livros didáticos na área da Educação Física, visto que há certa escassez de materiais, 

assim como materiais específicos de Hip Hop. A partir das investigações realizadas, 

delimitou-se alguns tópicos básicos do livro: história do Hip Hop e seus 4 elementos, 

sugestões de atividades, vídeos e sugestões de leituras complementares. Conclui-se, 

portanto, que este tipo de trabalho é muito importante para Educação Física 

considerando as dificuldades dos professores frente a tal conteúdo. Além disso, o Hip 

Hop é um conteúdo sugerido pela Proposta do Estado de São Paulo. É necessário 

ainda que sejam desenvolvidas mais pesquisas nessa área. 

Palavras-Chave: Educação Física Escolar. Hip Hop. Livro Didático. Professores. 



ABSTRACT 

Since 2008 the Department of Education of the State of São Paulo implemented the 

curriculum for elementary and high school. Within the discipline of Physical Education, 

Hip Hop appears as a theme for the ninth year pertaining to the content of rhythmic 

activities. However, there seems to be difficulties of teachers and their training against 

such content. Therefore, this research has developed a textbook to support didactic 

teaching for physical education teacher about Hip Hop in school. For this we conducted 

a literature review, which were selected several studies that sought to investigate the 

main difficulties of the physical education teachers, as well as those who had the Hip 

Hop theme, so that the material could meet the real difficulties of these professionals. 

Furthermore, we analyzed textbooks from other disciplines will be considered as the 

experiences of the researcher with the contents of dancing. Thus, we found some 

difficulties in the analysis of textbooks in the area of Physical Education, since there is a 

certain shortage of materials, as well as related specifically to Hip Hop. From the 

investigations, the book was prepared by selecting subtopics important to treat this 

content teachers in the school, for example, the story, the basic features and steps. It is 

understood, therefore, that this type of work is very important for Physical Education 

Teachers considering the difficulties facing the contents of Hip Hop and can contribute 

more effectively to their inclusion in the school context. 

Keywords: Physical Education Classes. Hip Hop. Textbook. Teachers. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Com o intuito de implantar um currículo único para as escolas da rede pública 

estadual em 2008 a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo implantou a 

Proposta Curricular para o Ensino Fundamental ciclo II e Ensino Médio. Ainda em 2008 

os professores da rede pública estadual receberam os Cadernos do Professor. De 

acordo com a Proposta Curricular do Estado de São Paulo nesses cadernos são 

apresentadas situações de aprendizagem para orientar o trabalho do professor no 

ensino dos conteúdos disciplinares específicos (SÃO PAULO, 2008).  

 Um ano depois, em 2009, os Cadernos do Aluno foram distribuídos às escolas a 

fim de colocar em prática os objetivos da Proposta. Maria Helena Guimarães de Castro, 

então secretária da Educação do Estado de São Paulo, afirma que o objetivo da 

elaboração desses materiais é organizar melhor o sistema educacional do Estado de 

São Paulo já que segundo a mesma, a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), que deu 

autonomia às escolas para que definissem seus próprios projetos pedagógicos, foi um 

passo importante. “Ao longo do tempo, porém, essa tática descentralizada mostrou-se 

ineficiente” (SÃO PAULO, 2008).  

A proposta tornou-se oficialmente o currículo de Educação Física em 2010, 

sendo intitulado “Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas 

tecnologias”. Neste documento, há uma perspectiva cultural baseada no “se 

movimentar”, em que o sujeito passa a ter mais importância, ou seja, não é apenas o 

movimento em si que se está interessado, mas o “sujeito que se movimenta, a situação 

ou contexto em que o movimento é realizado e o significado ou sentido relacionado ao 

movimento” (KUNZ, 2006, p. 79). 

Este documento é dividido por bimestres e por disciplinas: Arte, Educação Física, 

Ciências, Geografia, História, Língua Estrangeira Moderna, Matemática, Língua 

Portuguesa, Biologia, Filosofia, Física, Química e Sociologia. 

 A Proposta Curricular para a disciplina de Educação Física aborda o conteúdo 

dos esportes, da dança, das lutas, das ginásticas e dos jogos com um enfoque nas 

relações que essas práticas mantêm com a mídia, veículo que reforça padrões de 

comportamentos e atitudes e um padrão de beleza tido como perfeito. O documento 

acrescenta ainda, que há uma afinidade dos jovens com algumas manifestações 
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culturais do movimento, e usa como exemplo o Hip Hop, a capoeira, artes marciais, 

skate, musculação, entre outros (SÃO PAULO, 2008). Esses jovens movimentam-se 

espontaneamente dentro de sua cultura e interesses, portanto há a necessidade de 

entender essas manifestações já que fazem parte do cotidiano e da vida dos mesmos. 

 O Hip Hop então, aparece como um dos conteúdos do Currículo do Estado de 

São Paulo na disciplina de Educação Física como tema para o nono ano pertencente 

ao conteúdo de atividades rítmicas. 

Contudo, após aproximadamente três anos de aplicação desse novo material, 

algumas críticas têm sido feitas com relação ao mesmo, como, por exemplo, 

direcionadas a superficialidade com a qual os conteúdos são tratados. “O tom 

informativo e instrumental sobrepõe-se a qualquer preocupação com o desenvolvimento 

de uma postura crítica por parte dos educadores e, consequentemente, dos educandos” 

(NEIRA, 2011, p. 25). 

Os temas abordados no Caderno, não estão aprofundados, e os professores, na 

maioria das vezes, não estão preparados para abordar alguns temas da cultura 

corporal, por diversos motivos, dentre eles, as deficiências na formação inicial e 

continuada, merecem destaque. 

Esse fato também resulta num distanciamento entre teoria e a prática, ou seja, 

os professores abordam os conteúdos do Caderno do Estado na teoria, mas têm 

grandes dificuldades em alia-los com as respectivas práticas, bem como com as 

discussões de valores e cidadania, desconsiderando as três dimensões dos conteúdos 

(COLL, et al., 2000). 

De acordo com Neira “já é hora de deixar de lado a ideia de que é possível 

ensinar o que não se sabe, ou que o método suplanta o conteúdo”. Caso contrário, os 

professores não estariam ditando as informações do Caderno do Professor para os 

alunos copiarem (NEIRA, 2011, p. 24). 

Com o Hip Hop não é diferente, há grandes dificuldades dos professores frente a 

tal conteúdo, considerando sua especificidade e complexidade o Hip Hop é um 

movimento, uma cultura, e para ser compreendido em sua totalidade é necessário um 

estudo amplo, desde suas raízes e, desenvolvimento até o movimento nos dias de hoje. 
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Na grade curricular de alguns cursos de Educação Física existe a disciplina de 

dança, onde o Hip Hop poderia ser inserido, porém a gama de conhecimentos, 

manifestações e modalidades de dança, são vastas e complexas, e assim, dificilmente 

uma disciplina seria suficiente para contemplá-lo. Além disso, muitos cursos não 

proporcionam espaço na disciplina de dança para tratar desta manifestação. 

Ao mesmo tempo, há outra questão, visto que o Hip Hop apesar de muitas vezes 

ser associado exclusivamente à dança, extrapola esses limites se manifestando como 

uma cultura rica em significados. 

O Hip Hop nasce aproximadamente na década de 1970, nos guetos nova-

iorquinos nos Estados Unidos, como manifestação social, principalmente dos negros e 

pobres. Esse movimento é constituído por quatro elementos: o DJ, o MC, o break e o 

grafite. Os componentes do Hip Hop fazem parte de três campos de manifestação 

artística, a música, composta pelo DJ e pelo MC, a dança, composta pelo break, e as 

artes visuais, que tem o grafite como item. 

Atualmente, o fenômeno cultural conhecido como Hip Hop ocupa um espaço 

significativo dentro do amplo panorama da cultura brasileira, e está presente nas mais 

diversas camadas sociais. Sua difusão no país está ligada à chegada da cultura black e 

do movimento negro norte-americano, na década de 70, quando começam a ser 

difundidas as ideias do movimento black power nos bailes da época, caracterizando-se 

por uma postura radical e politizada (HERSCHMANN, 2000). 

Assim, essa pesquisa desenvolverá um livro didático a fim de oferecer suporte 

pedagógico complementar para o professor da rede pública do estado São Paulo 

acerca do Hip Hop na escola, já que o mesmo é um dos conteúdos integrantes do 

currículo de Educação Física do estado. 

No Caderno do estado o tema Hip Hop é abordado da seguinte forma: há um 

pouco do histórico, com ênfase no street dance, cita diferentes estilos e os principais 

passos e movimentos. Dessa forma, esse trabalho deve contribuir para aprofundar e 

diversificar os temas ensinados no Caderno, e ainda relacionar o tema com o cotidiano 

desses alunos para que possam refletir criticamente. 
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Este material será produzido a partir de uma revisão de literatura minuciosa em 

livros e artigos que tratam da temática do Hip Hop, bem como, a partir de experiências 

pessoais da pesquisadora responsável com esta manifestação.  

2. OBJETIVO 

O objetivo desta pesquisa é desenvolver um livro didático de Hip Hop para o 

professor da rede pública do estado de São Paulo, a fim de oferecer um suporte 

didático-pedagógico para o ensino deste conteúdo na escola. 
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3. EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E CURRÍCULO 

É no final do século XVIII que a Educação Física surge na Europa, como uma 

prática sistematizada no contexto escolar, ela nasce diante de uma preocupação em 

desenvolver os indivíduos de forma integral - corpo, mente e espírito -, e vem somar-se 

à educação intelectual e moral do homem (BETTI; ZULIANI, 2002; NUNES; RÚBIO, 

2008). 

É nesse período, de grandes transformações políticas e sociais, que há o 

surgimento de uma nova classe dominante, a burguesia, e consequentemente da 

classe dominada, o proletariado. Assim, essa área do conhecimento foi consolidada no 

século XIX, tendo como função social afirmar e garantir a manutenção do sistema 

vigente, o capitalismo (NUNES; RÚBIO, 2008). 

No Brasil a Educação Física sofreu diferentes influências ao longo de sua 

história. A área médica desferiu uma atuação intensa sobre este campo, em que a 

saúde era vista como prioridade, perspectiva que ficou conhecida como higienismo.  

  A partir da década de 1960 foi influenciada pelos militares, que enxergaram o 

esporte como um sustentáculo ideológico de atuação política, ou seja, a Educação 

Física serviu para alienar as pessoas, enquanto a ditadura acontecia, as pessoas se 

preocupavam com a copa do mundo, e os militares governavam o país sem grandes 

manifestações contrárias (BETTI, 1991; CASTELLANI FILHO, 1989).  

Nesse período, portanto, podemos caracterizar a Educação Física escolar como 

seletiva, uma vez que apenas os mais habilidosos eram incluídos nas aulas, que 

possuíam o objetivo de aprimorar a aptidão física, era o chamado modelo esportivista 

ou de alto rendimento. “O governo militar apoiou a educação física na escola 

objetivando tanto a formação de um Exército composto por uma juventude forte e 

saudável como a desmobilização de forças oposicionistas” (DARIDO; SOUZA JÚNIOR, 

2007, p. 13). 

Este cenário começa a mudar na década de 1980, em consequência da 

mudança política no país, é então que essa disciplina escolar passa a ser repensada 

por profissionais da área, e o modelo esportivista passa a ser fortemente criticado. 

 Além das críticas, nesse período também se iniciam estudos e discussões a fim 

de propor um novo modelo de Educação Física escolar, menos excludente e mais 
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democrático, e ainda, de acordo com Bracht e González (2005), uma das iniciativas 

desse movimento renovador, foi eleva-la à disciplina escolar, tirando-a da categoria de 

mera atividade. 

 É possível afirmar que desde o início de sua história, a Educação Física, a partir 

de sucessivas reformas, foi lentamente incluída nos currículos de alguns Estados, e no 

final de 1930 tornou-se obrigatória em todo país (NUNES; RÚBIO, 2008).  

Porém, neste período, a Educação Física ainda era considerada uma atividade 

complementar e isolada nos currículos escolares, uma vez que, estes obedecem a 

critérios de divisão do conhecimento baseado na ciência moderna. Deste modo, este 

campo de conhecimento não se enquadraria, levando ao questionamento tanto da 

própria disciplina, como da educação escolarizada e de suas finalidades (BETTI; 

ZULIANI, 2002). 

Porém, ao elevar a disciplina a componente curricular, González e Fensterseifer 

(2009) afirmam que há a necessidade de reinventar seu espaço na escola, agora, como 

as características de uma disciplina escolar. Os mesmos autores afirmam que dentre 

suas responsabilidades esse campo do conhecimento deve atentar a sua subordinação 

“a funções sociais de uma escola republicana, comprometida com a necessidade que 

as novas gerações têm de conhecimentos capazes de potencializá-los para enfrentar 

os desafios do mundo contemporâneo” (GONZÁLEZ;  FENSTERSEIFER, 2009, p. 12). 

Assim, surgem novas vertentes no currículo da disciplina, que é fruto das 

relações da área com as Ciências Humanas e sua inserção na discussão pedagógica. 

Essas vertentes são influenciadas, principalmente, por autores marxistas, onde o 

desenvolvimento do senso crítico e da reflexão passa a ter destaque, superando a 

característica unicamente procedimental, do “saber-fazer”, da disciplina. “Ao caráter 

técnico do currículo acrescenta-se o caráter sócio-político” (NUNES; RÚBIO, 2008, p. 

70). 

Assim, nos últimos 20 anos há uma ascensão do termo cultura corporal, que 

considera a Educação Física em sua totalidade, histórica, cultural e social e cujo 

objetivo é a formação de um indivíduo crítico e consciente. Dentro da cultura corporal as 

práticas corporais que foram construídas e transformadas ao longo da história da 
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humanidade, são entendidas como os conteúdos da Educação Física escolar, ou seja, 

o esporte, a dança, a luta, a ginástica e os jogos.

Betti e Zuliani (2002) afirmam que as práticas corporais são produtos de 

consumo e objetos de conhecimento e informação divulgados ao público, portanto, 

essas práticas passam a ter uma valorização social, o que acarretou no aparecimento 

da investigação científica e filosófica em torno da atividade física, até então restritas a 

áreas específicas. 

Porém, apesar dessas mudanças paradigmáticas no campo da disciplina, é certo 

que o modelo esportivista ainda influencia fortemente a Educação Física escolar, ou 

ainda, em outros casos, levaram a prática durante as aulas a outro extremo, de acordo 

com Darido e Souza Júnior (2007) desenvolveu-se um modelo que os alunos decidem o 

que vão fazer na aula e o professor praticamente não intervém. 

Essas dificuldades encontradas na Educação Física escolar são resultado de 

interpretações equivocadas somadas a formações precárias e o problema de aliar a 

teoria com a prática. Sendo o verdadeiro papel da disciplina, apresentar aos alunos a 

cultura corporal de maneira que este seja capaz de interpretar criticamente o contexto 

em que este se insere. 

De acordo com González e Fensterseifer (2009) essa disciplina escolar se 

encontra numa fase de transição, entre uma prática docente na qual não se acredita 

mais, e outra que ainda se tem dificuldades de pensar e desenvolver, isso explica a 

falta de projetos curriculares na área, e a consequente dificuldade que os professores 

encontram em sua prática. 

É possível concluir, portanto, que a disciplina precisa de propostas pedagógicas 

mais concretas que justifiquem sua existência e permanência na grade curricular da 

escola, ou seja, de uma sistematização de seus conteúdos. 

Kunz (1991) corrobora com este apontamento ao afirmar que um “currículo 

mínimo” possibilitaria maior ordem interna da disciplina, contribuindo para a 

organização dos conteúdos, e assim, melhorando a “bagunça” que caracteriza a 

educação física. 

Nesse sentido, uma possibilidade de sistematização foi elaborada em 2008, em 

que a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo implantou a Proposta Curricular 
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para o Ensino Fundamental ciclo II e Ensino Médio, com o objetivo de organizar o 

sistema educacional do estado de São Paulo, incluindo nele a Educação Física. 

Com o projeto, todas as escolas estaduais do estado de São Paulo recebem o 

mesmo material, que está dividido por bimestres, e por isso, todos os alunos, 

independente da escola ou cidade, devem aprender os mesmos conteúdos ao mesmo 

tempo. 

 Para Neira (2011), o projeto em si não é uma novidade pedagógica, já que a 

produção e distribuição de materiais didáticos alinhados a um currículo único estão 

presentes na rede privada. Porém, no caso da Educação Física, “a elaboração de 

recursos didáticos para o professor e para o aluno das escolas públicas, há muito 

presentes no âmbito internacional, encontra poucos similares no Brasil” (NEIRA, 2011, 

p. 23). 

Porém, os Cadernos do Estado de São Paulo fornecem informações sucintas 

acerca dos conteúdos, cabendo ao professor transformar esses conceitos buscando 

outras fontes, estudando e o adequando a realidade dos alunos. No entanto, parece 

que grande parte dos professores tem usado o material como único meio de ensino, 

sem um aprofundamento dos conteúdos, também há uma dissociação da teoria com a 

prática, uma vez que o conteúdo teórico dos Cadernos muitas vezes é abordado, mas 

no momento da prática os professores têm dificuldades para ensinar determinados 

temas que são ignorados pelos mesmos. 

Diante dessas dificuldades, os livros didáticos aparecem como subsídio ao 

trabalho do professor de Educação Física. Darido (2010) afirma que esses materiais 

estão ligados ao processo de ensino-aprendizagem, ou seja, “elaborado e produzido 

com a intenção de auxiliar as necessidades de planejamento, intervenção e avaliação 

do professor, bem como de contribuir para as aprendizagens dos alunos” (DARIDO, 

2010, p. 452). 

Uma vez que os professores não dominam determinados conteúdos, e esses são 

tratados resumidamente nos Cadernos do Estado, os livros didáticos favorecem um 

aprofundamento didático-pedagógico dos professores, necessário para um bom 

processo de ensino-aprendizagem. 
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Nesse sentido, materiais didáticos representam um auxílio ao professor escolar, 

a fim de atingir os objetivos da Educação Física, de forma que o aluno conheça um 

grande número de manifestações corporais do movimento e ainda que o mesmo se 

torne um cidadão crítico e transformador do contexto em que se insere.
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4. EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E LIVRO DIDÁTICO 

Nos últimos anos, os livros didáticos têm despertado o interesse de 

pesquisadores como objeto de estudo que reconhecem sua importância como um 

material que contribui para o processo de ensino-aprendizagem (CHOPPIN, 2004).  

Quanto à conceituação de livro didático Choppin (2004) afirma que não é uma 

tarefa fácil sendo que isso se dá pela complexidade em explicitar todas as suas 

características específicas, e complementa que alguns pesquisadores se esforçaram 

para esclarecer a definição, mas grande parte se omite em defini-lo. Além disso, é 

necessário destacar que o interesse no material como objeto de estudo é recente, 

contribuindo para a dificuldade em defini-lo e conceitua-lo. 

Fernandes (2002) vai definir livro didático como materiais utilizados na escola 

para estudo, exercícios e leitura, utilizados por alunos e professores. Já Rodrigues e 

Darido (2011) definem o material como aquele destinado a professores e alunos, sendo 

que as características dos livros desses dois públicos são distintas entre eles apesar do 

conteúdo ser o mesmo. No livro do professor o conteúdo é mais aprofundado, com 

textos para conceituação e fundamentação de informações, assim como a descrição de 

atividades detalhada. Já o livro do aluno a ênfase é dada na resolução de problemas e 

exercícios 

De acordo com Bittencourt (2004) os livros didáticos são materiais antigos, no 

Brasil o período inicial de sua produção foi no século XIX e início do século XX. A 

autora destaca que nesse período os intelectuais que se dedicavam a essa produção 

eram alvos de preconceitos, pois estes trabalhos eram considerados secundários no 

currículo acadêmico.  

Os livros didáticos estão por todo o mundo e em grande escala, representando 

um impacto cultural, por isso há grande importância de pesquisar esse tipo de material. 

Choppin (2004) afirma, sobre a necessidade de estudar o material, que: 

Uma das razões essenciais é a onipresença – real ou bastante desejável 
– de livros didáticos pelo mundo e, portanto, o peso considerável que o 
setor escolar assume na economia editorial nesses dois últimos séculos. 
É impossível para o historiador do livro tratar da atividade editorial da 
maior parte dos países sem levar isso em conta: em um país como o 
Brasil, por exemplo, os livros didáticos correspondiam, no início do 
século XX, a dois terços dos livros publicados e representavam, ainda 
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em 1996, aproximadamente a 61% da produção nacional. (CHOPPIN, 
2004, p. 551). 

  

Porém, especificamente no campo da Educação Física a produção de livros 

didáticos é praticamente inexistente, tal fato pode ser justificado pela própria história da 

disciplina e os objetivos que esta exercia na escola. No período higienista, quando é 

influenciada por médicos e militares, e posteriormente, na década de 1960, quando 

passa a ser considerada esportivista, a preocupação está com a formação de um 

sujeito saudável, forte e habilidoso, sendo a disciplina caracterizada basicamente pela 

repetição de movimentos, sem nenhuma preocupação de caráter conceitual e atitudinal 

(DARIDO et al., 2010). 

Diante desse contexto, portanto, os livros didáticos estão longe de representar 

um material para a disciplina, afinal, “tais características tornaram difícil estruturar esse 

material, assim como conceber sua aceitação junto aos docentes e mesmo ao mercado 

editorial” (RODRIGUES; DARIDO, 2011, p. 51). 

Já na década de 1980, quando surgem novas correntes pedagógicas no campo 

da Educação Física, preocupadas em ressignificar seu papel na escola, os livros 

didáticos são alvos de intensas críticas, o que podem ter acarretado o afastamento dos  

docentes, ou boa parte deles, da construção desses materiais (DARIDO et al.,  2010)

Portanto, é possível afirmar que há uma grande carência de materiais didáticos 

no campo dessa área do conhecimento, apesar de sua produção ser intensa quanto às 

outras disciplinas e, além disso, a preocupação em estudá-los é ainda muito recente. 

Assim, é possível afirmar que tais fatos comprovam a relevância desse trabalho, uma 

vez que irá produzir um material didático de Hip Hop para professores escolares, a fim 

de auxiliá-los em suas aulas, assim como complementar o material do Estado de São 

Paulo. 

Porém, com a preocupação em estudar esses materiais surgem também as 

críticas, que tiveram como precursores os movimentos progressistas no século XX, 

sendo que estas, em sua maioria, eram de caráter ideológico (DARIDO et al., 2010). 

Assim, vinham no sentido de que os livros didáticos eram carregados de intenções a fim 

de dar suporte à ideologia vigente, sem a intenção de desenvolver o senso crítico dos 

estudantes de forma neutra, como deveria acontecer na escola. 
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Atualmente algumas críticas comuns aos livros didáticos são: o caráter 

meramente informativo dos conteúdos, sem estimular o aluno a reflexões, o 

distanciamento da realidade do aluno o que torna, muitas vezes, o ensino 

desinteressante, e ainda o fato de ser um material unilateral que não respeita a 

individualidade de cada aluno (ZABALA, 1998). 

Porém, de acordo com Pimentel (1998), existem alguns requisitos básicos que 

qualquer livro didático utilizado na rede pública deve seguir, este deve ser adequado à 

faixa etária e ao desenvolvimento cognitivo, também deve haver uma integração entre 

os temas dos diversos capítulos do livro e ainda uma valorização da participação e das 

experiências prévias dos alunos envolvidos. 

Dessa forma, Darido et. al (2010) acreditam que apesar das críticas 

apresentarem complexidade e contundência, existe a possibilidade de elaborar livros 

didáticos que não cometam os mesmos erros dos convencionais e acrescentam que 

esses devem representar uma ferramenta a mais para os professores comprometidos, e 

não o único meio de ensino-aprendizagem. 

Pimentel (1998) afirma sobre os livros didáticos, que este material não deve ser 

utilizado de maneira inflexível sendo que: 

O professor deve estar preparado para fazer uma análise crítica e julgar 
os méritos do livro que utiliza ou pretende utilizar, assim como para 
introduzir as devidas correções e/ou adaptações que achar convenientes 
e necessárias. (PIMENTEL, 1998, p. 308). 

Nesse mesmo sentido, Lajolo (1996) acredita que embora o livro didático não 

seja o único material utilizado por aluno e professor, o mesmo pode ser decisivo para 

garantir a qualidade do aprendizado resultante das atividades escolares, e também 

destaca a importância do professor frente a esse material, uma vez que ambos, 

professor e livro, vão dialogar a fim de alcançar um objetivo comum em que o aluno é o 

beneficiário final.   

Lajolo (1996) também acrescenta que mesmo os bons livros didáticos não 

conseguem competir com o professor, afinal é ele que “sabe quais os aspectos do 

conhecimento falam mais de perto a seus alunos, que modalidades de exercício e que 

tipos de atividade respondem mais fundo em sua classe” (LAJOLO, 1996, p. 8), e, por 
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isso a importância de entendê-lo como instrumento auxiliar, mas importante no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, os livros didáticos podem representar um material de auxílio ao 

trabalho do professor, Gaspari et. al (2006) ao entrevistar professores de Educação 

Física escolar, e verificar suas principais dificuldades constatou que no campo da 

disciplina os professores sentem falta desse tipo de material, sendo necessário 

entender o contexto desses professores, com baixos salários, pouco tempo de 

dedicação, sem incentivos e com lacunas em sua formação inicial. 

Assim, a produção de livros didáticos pode representar um suporte a esses 

professores que já enfrentam diversas dificuldades em seu dia-a-dia, por isso a 

produção dos mesmos para esse campo de conhecimento é extremamente válida e 

necessária. 

No entanto, é importante levar em consideração as críticas a esse tipo de 

material, portanto atentando-se para elaboração de atividades que estimulem a 

criatividade dos alunos, preocupadas não apenas com a dimensão procedimental, mas 

também com a conceitual e a atitudinal e, além disso, é importante ressaltar ao 

professor que este não deve encarar o livro como um fim em si mesmo, sendo 

necessário que adapte o material à realidade da escola e dos alunos. 

É então nesse sentido que a realização desse trabalho é de grande relevância, 

uma vez que tem como produto final a produção de livro didático a fim de dar suporte 

ao professor de Educação Física para o ensino do hip hop, de maneira que o estimule a 

reflexão, a criatividade e a criticidade, sem a preocupação de que o mesmo deva seguir 

o livro a risca, mas com total liberdade de adaptação ao contexto de sua escola e de 

seus alunos.  

É importante ressaltar também, que para a elaboração do material também será 

considerada a experiência da pesquisadora com a dança, que esteve diretamente em 

contato com a mesma nos últimos 17 anos, onde experimentou diversas modalidades, 

dentre elas, a dança de rua. Além disso, teve a oportunidade de ministrar algumas 

aulas da modalidade para jovens de ensino médio e fundamental.  

Tais experiências com a dança são extremamente importantes para o presente 

trabalho, principalmente no momento da elaboração do material, uma vez que essas 
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vivências ajudarão a identificar algumas dificuldades e necessidades em relação a este 

conteúdo que precisarão ser contempladas no livro. 
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5. DANÇA, EDUCAÇÃO FÍSICA E HIP HOP 

Abordar a dança na escola ainda é um desafio para professores de Educação 

Física. Como parte da cultura corporal a dança foi introduzida como conteúdo das aulas 

desta disciplina, porém, de acordo com Rosário e Darido (2005), os professores 

escolares ainda possuem fortes influências da tendência esportivista, e 

consequentemente os conteúdos de suas aulas se restringem aos esportes mais 

tradicionais, como: basquete, vôlei e futebol. 

Em seu estudo, Rosário e Darido (2005) constataram que os conteúdos menos 

utilizados nas aulas de Educação Física eram: as lutas, as atividades rítmicas e a 

dança, devido a pouca tradição dessas práticas na história dessa disciplina. 

Brasileiro (2003) corrobora com essa afirmação em seu estudo, ao consultar 

professores da área a autora verificou que nenhum dos entrevistados utilizava a dança 

como conteúdo, sendo que um indicou utilizar este conteúdo apenas em festividades e 

datas comemorativas. 

Assim, é possível afirmar que a dança como conteúdo das aulas de Educação 

Física, raramente está presente nas escolas, e/ou aparece como atividade 

extracurricular.   

Uma das principais causas da ausência da dança nas escolas é o despreparo 

dos professores frente a tal conteúdo. Silveira (2008), ao entrevistar professores de 

Educação Física do ensino fundamental I da região de São Paulo, constatou que a 

graduação nesse campo do conhecimento não oferece o suporte necessário à 

disciplina de dança para que os profissionais possam atuar na escola.  

Além da deficiência na formação inicial, existem outras causas para conteúdos 

da cultura corporal, como a dança, não adentrarem nas aulas dessa disciplina, Gaspari 

et al. (2005) ao investigar as dificuldades dos professores constatou: a falta de 

infraestrutura adequada para as aulas, falta de material didático, indisciplina, falta de 

interesse dos alunos, entre outras. 

Assim, a dificuldade do ensino da dança nas escolas e a falta de material 

didático de apoio ao professor, são fatos estritamente relacionados, que se colocam 

como mais uma justificativa para a realização deste trabalho.  
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A produção do livro didático de Hip Hop tem a finalidade de auxiliar os 

professores frente a um dos conteúdos do Currículo da Educação Física. Assim, 

Rodrigues e Darido (2011) corroboram com essa ideia, uma vez que constataram em 

entrevistas com professores dessa disciplina, que esses profissionais sentem falta de 

um material mais organizado, próximo da realidade das aulas e adequado ao trabalho 

docente, e ainda, que um livro didático poderia auxiliar na condução das aulas, uma vez 

que possui uma sequência organizada de conteúdos. 

Além disso, o Hip Hop é uma manifestação cultural presente no cotidiano de 

muitos jovens, seja através da dança, da música ou do grafite. Assim, há uma 

proximidade do conteúdo com a realidade dos alunos, o que favorece a situação de 

ensino-aprendizagem dos alunos.  

Outra vantagem do Hip Hop é sua riqueza cultural, uma vez que envolve três 

artes diferentes: a dança, a música e as artes plásticas, possibilitando a exploração de 

todas elas em atividades e, consequentemente, a diversificação das aulas de educação 

física. Galvão (2002) em seu estudo, destacou as características de uma professora 

bem-sucedida, entre elas aponta a importância de diversificar o conteúdo e a maneira 

de implementa-lo. 

 Também é possível destacar que a dança pertencente ao Hip Hop, assim como 

os demais elementos, se originou nas ruas, por isso, os movimentos possuem uma 

característica mais livre, dando grande liberdade a seus praticantes e tornando a 

modalidade mais acessível, e como consequência, desperta um maior interesse dos 

alunos. 

Assim, é possível afirmar que há grande escassez de livros didáticos na área da 

educação física, assim como a dança ainda é um conteúdo pouco explorado na escola 

e o Hip Hop, como manifestação cultural, é extremamente rico e adequado ao cenário 

escolar. Portanto, o livro produzido no presente estudo, é uma alternativa para alguns 

dos problemas encontrados na educação física escolar.
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6. HIP HOP: RAÍZES E TRANSFORMAÇÕES 

O Hip Hop é um movimento cultural produzido, por jovens negros e latinos nos 

guetos das grandes metrópoles dos Estados Unidos, que inicia sua história na década 

de 1960, ganhando expressividade apenas em 1980. O movimento é composto por 

quatro elementos, a dança ou break, a pintura ou grafite, o DJ (disc-jóquei), que cria as 

bases musicais eletrônicas e o MC (mestre de cerimônia), que canta as letras.  

O surgimento do Hip Hop tem suas origens na década de 1960, período em que 

os Estados Unidos estiveram marcados por inúmeras mobilizações políticas 

antirracistas. De acordo com Pimentel (1997) isso se explica, pois nesse período, 

grande parte dos estados americanos seguiam leis semelhantes às do apartheid, 

haviam escolas para brancos e escolas para negros, nos ônibus os bancos eram 

separado se em muitos lugares os negros nem podiam entrar. E foi também nessa 

época que os americanos iniciaram a Guerra Fria com a União Soviética. 

Portanto, é possível afirmar que, nos EUA, durante a década de 1960, o cenário 

para os negros era de conflitos, lutas e descriminação. Além disso, o país estava 

envolvido na guerra contra o Vietnã, cuja causa era o temor do fim o capitalismo e a 

ascensão do comunismo, por isso tentaram derrotar o Vietnã do Norte, comunista, para 

então manter o capitalismo no Vietnã o Sul. Porém, os EUA além de não conseguir 

atingir seu objetivo causou, como consequência da guerra, a morte de milhares de 

pessoas. 

Pimentel (1997) afirma que após a guerra muitos protestos começaram a surgir 

pelo país. Entre os jovens que voltaram da guerra havia milhares de negros, diversos 

mutilados e viciados, que passaram a ter dificuldades para conseguir emprego e se 

reestruturar socialmente, o que levou muitos a marginalidade. Miséria, criminalidade e 

drogas, essa era realidade dos guetos americanos após a Guerra do Vietnã. 

Essa situação favoreceu o aumento de protestos não pacíficos dos negros nos 

EUA, como o Partido dos Panteras Negras, que utilizavam da violência para exigir seus 

direitos. Esse grupo, Black Panthers, como era conhecido, influenciou muitos jovens e 

membros do Hip Hop, que mais tarde passaram a resgatar alguns valores do grupo. 

Com relação à música, um dos pilares do Hip Hop, sabe-se que as agitações da 

década de 1960 provocaram inovações culturais nos guetos, Pimentel (1997) afirma 
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que para os negros dos EUA, este período não ficou marcado pelo rock´n´roll, o que se 

ouvia era o soul, que na época foi importantíssimo para a conscientização do povo 

negro. 

Posteriormente ao soul, surge o funk, esses estilos musicais são considerados 

radicais e agressivos, mas são, na verdade, a representação cultural de tudo que 

aqueles negros passaram, e uma forma que encontraram de expressar o que sentiam.  

Além do funk e do soul, outro estilo musical que dá suporte a cultura Hip Hop é o 

rap. Esse estilo tem origem nas tradições das tribos africanas que preservaram suas 

técnicas em versos passados de pai para filho. Nos guetos americanos essas tradições 

se expressavam numa espécie de desafio em rima, para Pimentel (1997) são versos 

conhecidos até hoje, que utilizam gírias dos bairros negros e contam histórias de 

prostitutas, cafetões, brigas e tiroteios aspectos que compunham a realidade daquele 

contexto. 

É então na década de 1970 que surge o rap nos Estados Unidos, artistas como 

os Watts Prophets, de Los Angeles, ou os Last Poets e Gil Scott-Heron, de Nova York, 

recuperaram a tradição poética e uniram à luta política que estava acontecendo na 

época. Pimentel (1997) vai afirmar que esses artistas foram os precursores dos MCs ao 

recitarem poemas sobre bases percussivas com influências do jazz, que posteriormente 

ficou conhecido como rap. 

Outras manifestações artísticas também começam a surgir nos guetos na 

mesma época, é o caso da dança, mais um dos pilares do movimento Hip Hop, que é 

conhecido como break dance. O DJ Afrika Banbaata, um dos precursores do Hip Hop, 

incentivou que gangues resolvessem os problemas por meio da dança, assim foram 

criadas as disputas de break, dessa maneira os dançarinos podiam expressar seus 

sentimentos, sofrimento, raiva e angústia, de forma pacífica.  

Portanto a dança dentro na cultura Hip Hop representa um movimento social, 

assim como a música, aqueles indivíduos excluídos, vítimas de preconceitos, de 

agressões físicas e verbais, encontraram na arte uma forma de fuga, de liberdade, e de 

manifestarem suas indignações diante de tanta injustiça. 

E por último, temos o Grafite, a manifestação da cultura Hip Hop por meio das 

artes plásticas. O grafite surge no mesmo sentido que a dança e a música, como forma 
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de manifestação daquela parcela marginalizada da população estadunidense, que vive 

nos guetos e enfrenta diversos problemas sociais, políticos e econômicos.   

O grafite, inicialmente, era também uma forma das gangues marcarem seus 

territórios, mas o objetivo desses artistas de rua passou a ser maior quando começaram 

a escrever mensagens positivas nas paredes dos guetos. E atualmente os grafiteiros 

aperfeiçoaram suas obras e são reconhecidos como verdadeiros artistas por todo 

mundo. 

Então, são esses três elementos, o grafite, a dança e a música, que compõem a 

cultura Hip Hop, sendo que, cada um deles individualmente já é um sistema complexo, 

possui uma história individual bem como características específicas. Deste modo, o 

entendimento completo dessa cultura não é uma tarefa fácil, é necessário que uma 

série de estudos sejam desenvolvidos assim como a exploração dos elementos que a 

compõem. 

Posteriormente ao nascimento do Hip Hop, temos a difusão dessa cultura, que 

acontece com o surgimento de grupos que tinham a intenção de propagar os valores e 

estruturar um movimento para então torna-lo concreto. Com isso, na década de 1980, o 

rap estourou comercialmente e se transformou num fenômeno americano. Atualmente, 

o rap é extremamente popular no EUA, já a dança e o grafite possuem menos 

visibilidade no país. 
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7. HISTÓRIA DO HIP HOP NO BRASIL

No Brasil, o Hip Hop começa a aparecer na década de 1980 na cidade de São 

Paulo, sendo o break o primeiro elemento a ganhar força, principalmente por meio dos 

bailes. Posteriormente foi o grafite, que ganhou espaço, ao estampar diversas revistas 

importadas, e por último o rap. 

De acordo com a literatura, existem debates com relação à origem musical do 

Hip Hop, uma parte do movimento acredita que suas origens partem da importação dos 

grupos estadunidenses, enquanto outros grupos acreditam que escravos do Brasil 

desenvolveram o canto falado onde faziam denúncias contra a escravidão, possuindo 

forte influência no movimento (NOVAES, 2002). 

Alguns grupos do movimento Hip Hop desconsideram toda a influência do Brasil 

e outros desconsideram qualquer influência americana, porém é possível afirmar que o 

Hip Hop é fruto de uma forte miscigenação, e por isso as teorias se complementam, há 

influencias americanas e influencias brasileiras. 

Por esse motivo, Novaes (2002) afirma: 

O hip-hop não é, portanto, um movimento orgânico que produz grupos 
homogêneos. Ao contrário, existem várias correntes, linhas e ênfases 
que os diferenciam em países, cidades, bairros e estilos, já que a 
circulação de bens culturais não se faz nunca em uma direção unilateral. 
Assim sendo, a discurso sobre as origens nunca vai acabar. Essa é uma 
controvérsia constitutiva do hip hop. Na verdade, ao reafirmar ou negar 
raízes do passado, os grupos estão se posicionando sobre questões do 
presente, estão fazendo escolhas e construindo alianças e identidades 
(NOVAES, 2002, p.113). 

O Hip Hop então, passou a ser difundido por todo país, principalmente por jovens 

negros que se identificaram com o movimento e enxergaram nele um movimento 

político e social, capaz de mobilizar jovens pela luta de seus direitos. 

Fialho (2003) afirma que, “o Brasil foi aos poucos aperfeiçoando o fazer artístico 

hip hoppiano, assim como divulgando a consciência social e ideológica dessa cultura”. 

(FIALHO, 2003, p. 25). A autora também destaca alguns meios de comunicação, como 

as rádios a televisão, a mídia impressa e sites brasileiros especializados como 

importantes para a divulgação desta manifestação. 
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No Brasil as ruas e praças servem de “palco” para o Hip Hop, são nesses locais 

que artistas se encontram, trocam conhecimentos e praticam sua arte. Existem também 

encontros organizados de âmbito nacional, que se destacam como meio de difusão 

dessa manifestação cultural. 

Desde 2008 o Hip Hop se apresenta como um dos conteúdos propostos pelo 

Currículo do Estado de São Paulo, que pode ser justificado pela proposta, que afirma 

que a Educação Física deve considerar os alunos como integrantes de certas 

manifestações da cultura corporal, de forma que não negue, mas qualifique o que já foi 

construído dentro da área. 

Nesse sentido, o Hip Hop não só deve ser ensinado na escola, mas deve ser 

ensinado com qualidade, e por isso é necessário que o professor possua oportunidades 

de ampliar os seus conhecimentos. O Hip Hop é uma manifestação presente no 

cotidiano de muitos jovens que já estiveram em contato com essa cultura fora da 

escola, por isso o professor deve considerar essas vivências, mas é necessário 

aprofundar, levar novas informações, conhecimentos, e assim garantir a boa formação 

desses alunos. 

Assim, este trabalho se faz importante para dar subsídio didático-pedagógico aos 

professores de Educação Física na escola, com relação ao conteúdo Hip Hop, que 

deve ser ensinado, mas que muitas vezes é ignorado ou tratado de forma superficial 

pelas deficiências e demais problemas que impedem o desenvolvimento significativo 

deste conteúdo. Portanto, a elaboração de um livro didático que traga algumas 

sugestões de atividades, leituras complementares, sugestões de filmes, pesquisas e 

atividades avaliativas, pode contribuir com o trabalho dos professores de Educação 

Física. 
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8. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada neste trabalho foi uma revisão de literatura. Esse tipo de 

metodologia consiste no levantamento de dados acerca do tema a ser pesquisado, que 

é feito por meio de livros, artigos acadêmicos, teses, entre outros. A partir dos 

resultados encontrados nos diferentes estudos, é feita uma análise para se chegar a 

determinadas conclusões que servirão de apoio a pesquisa (RODRIGUES, 2006). 

 A revisão de literatura possibilita situar o trabalho dentro da área de pesquisa da 

qual faz parte, além disso, ao citar uma série de estudos prévios que servirão como 

ponto de partida para pesquisa, o trabalho ganha especificidade. 

Ao realizar esse tipo de pesquisa é necessário estabelecer alguns critérios para 

escolher os materiais que serão analisados. E ainda, é necessário analisar 

cautelosamente os resultados dos diferentes estudos, considerando os diversos fatores 

que os influenciaram. 

Portanto, foram selecionados diversos estudos que procurem investigar as 

principais dificuldades dos professores de Educação Física, bem como aqueles que 

tratem do Hip Hop, para que este material possa atender as reais dificuldades destes 

profissionais.  

Além disso, foram analisados alguns livros didáticos de outras disciplinas, devido 

a carência de livros com esta finalidade na área, para pensar e estruturar o livro que 

será elaborado nesta pesquisa.  

Com relação à análise dos dados foi feita uma descrição qualitativa do processo 

de elaboração do livro didático de Hip Hop, incluindo as principais possibilidades 

didáticas e dificuldades encontradas durante o desenvolvimento da pesquisa.  

Assim, esse tipo de análise auxiliou na interpretação dos dados, que foram 

cautelosamente analisados, garantindo a fidedignidade em suas interpretações e 

possibilitando a conclusão do trabalho. 



29 

9. RESULTADO E DISCUSSÃO 

Após a elaboração do livro didático de Hip Hop para professores da rede pública 

do estado de São Paulo, como o objetivo de auxiliar o trabalho dos mesmos, 

oferecendo um suporte didático pedagógico para o ensino deste conteúdo, os 

resultados foram agrupados, analisados e discutidos em três categorias, que serão 

apresentadas a seguir.  

9.1 Análise do Currículo do Estado de São Paulo: um olhar sobre o hip hop 

Para a elaboração do livro didático foi desenvolvida uma análise do Caderno de 

Educação Física do nono ano do Currículo do Estado de São Paulo, cujo tema 2 é Hip 

Hop. Assim, o livro foi produzido com a intenção de propor atividades mais 

aprofundadas e diferentes daquelas sugeridas pelo Caderno. 

O material analisado dá uma ênfase maior à dança de rua, porém em nenhuma 

de suas atividades ele traz a descrição de passos, ele usa a estratégia de utilizar alunos 

que já tenham um conhecimento dessa dança. O que acontece se não existir nenhum 

aluno com experiências nesta manifestação? Desta forma, no livro proposto por esse 

estudo há a descrição de alguns passos de dança, assim como a indicação de um 

vídeo que ensina algumas movimentações da modalidade, a atividade tem a intenção 

de dar um subsídio maior ao professor que não possui experiências com a dança de 

rua. 

Outro ponto que aparece no Caderno do professor para o nono ano, é que os 4 

elementos do Hip Hop são tratados de forma superficial. O material propõe que o 

professor apresente rapidamente estes aspectos, sugerindo que os alunos pesquisem o 

tema previamente. Posteriormente, propõe-se que os alunos desenvolvam uma 

atividade na qual divide os alunos em 4 grupos, assim, cada um deles deve fazer uma 

produção de um dos elementos do Hip Hop, representando o grafite, a dança, e os 

demais divididos em DJ e MC. 

Porém, considerando a importância dos 4 elementos do Hip Hop, uma vez que 

são a base desse movimento, o livro didático proposto pelo presente estudo procurou 

aprofundar mais nesses temas, sugerindo pelo menos uma atividade para cada um 
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deles, que envolvam não apenas a vivência dos mesmos, mas também o conhecimento 

da história e sugestões de discussões que tragam reflexões aos alunos, ou seja, a 

proposta foi envolver as três dimensões do conteúdo: procedimental, conceitual e 

atitudinal (COLL, et. al, 2000) 

No volume 2 do Caderno para o nono ano, a dança de rua aparece como 

destaque no tema Hip Hop, trazendo a história desse elemento e propostas de 

atividades mais específicas de dança. Porém, ao abordar os 4 estilos principais dessa 

modalidade, ele apenas os menciona, sem descrever suas características. Além disso, 

apresenta imagens de 4 tipos de movimento, com a descrição de cada uma delas, sem 

indicar que fazem parte do breaking, um dos estilos da dança de rua. 

Neste escopo, o livro proposto, procurou trazer uma descrição mais detalhada 

dos 4 principais estilos da dança de rua, abordando suas características, a vestimenta, 

quem foram os pioneiros, suas músicas, entre outros aspectos. Além disso, na proposta 

de atividade que tem por objetivo que o aluno conheça e identifique cada um desses 

estilos, o livro produzido sugere diversos vídeos e imagens que ajudarão nessa 

distinção. 

Assim, o livro didático de Hip Hop elaborado pelo presente estudo procurou, a 

partir da análise dos Cadernos do Estado de São Paulo, diversificar as atividades, 

assim como aprofundar alguns temas tratados com superficialidade.  

Cabe salientar que produzir um material como um currículo para a Educação 

Física, é um desafio muito grande, sendo possível afirmar que o Currículo do Estado de 

São Paulo já apresenta grandes avanços para área, uma vez que se preocupou em 

diversificar os conteúdos baseado na cultura corporal e no se-movimentar, propondo 

atividades contextualizadas e que levam o aluno a refletir. Portanto, o objetivo foi 

apresentar uma alternativa e auxiliar o trabalho do professor de Educação Física para 

tratar do Hip Hop na escola. 

9.2 A produção do livro didático 

O processo de elaboração do livro didático de Hip Hop apresentou algumas 

limitações uma vez que há poucas referências sobre o assunto. Além disso, a área da 
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Educação Física não possui tradição na produção de materiais com este cunho 

(DARIDO, 2010). Desta forma, as fontes de pesquisa foram variadas incluindo sites, 

livros, artigos e teses, procurando dessa forma reunir um material de qualidade para o 

professor tratar o conteúdo do Hip Hop. 

Apesar do número reduzido de livros didáticos na área, alguns materiais da área 

foram analisados a fim de explorar formas de organização, estratégias, didáticas e 

linguagem, como exemplos temos (RODRIGUES, 2009), em que o autor desenvolveu 

um livro didático de basquete para o professor, enquanto (IMPOLCETTO, 2012) 

produziu um livro de voleibol apresentando uma proposta de organização curricular 

deste conteúdo, e (FERREIRA, 2011) que elaborou um livro didático com o tema 

pluralidade cultural para alunos e professores. É importante mencionar que os materiais 

analisados são bem recentes, suscitando debates iniciais sobre o assunto na�área. 

A produção deste livro se justifica ainda mais, considerando essa carência de 

livros didáticos na Educação Física, e as dificuldades dos professores escolares frente 

ao conteúdo da dança, sendo um dos temas mais problemáticos para ser abordado na 

escola (ROSÁRIO; DARIDO, 2005), por isso pouco presente nas aulas, sendo muitas 

vezes, inserido apenas como atividade extracurricular ou em festividades 

(BRASILEIRO, 2003). 

 Portanto, considerando que o Hip Hop aparece no Currículo do Estado de São 

Paulo com destaque para a dança, e por isso, deve ser abordado no espaço escolar, o 

livro didático elaborado pelo presente estudo é de suma importância para subsidiar o 

trabalho desses professores.

9.3 O livro didático de Hip Hop: possibilidades de implementação 

Para a produção do livro didático houve uma preocupação em sugerir atividades 

diversificadas que: englobassem as três dimensões do conteúdo, conceitual, 

procedimental e atitudinal, despertassem o interesse e a autonomia dos alunos e 

desenvolvessem o trabalho em equipe, assim como a criatividade. 

Rodrigues e Darido (2011) apontam a necessidade cada vez maior de estudos e 

pesquisas de professores, sobre novas propostas para a prática pedagógica em 
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Educação Física, e destacam o desenvolvimento de conteúdos conceituais e 

atitudinais, que afirmam a importância das características do livro produzido no 

presente estudo. 

Ainda com relação à importância do desenvolvimento de trabalhos de dimensão 

atitudinal na Educação Física, Guimarães et al. (2001) evidenciam em seu estudo a 

necessidade de trabalhar valores e atitudes nas aulas, destacando o papel do 

professor, que deve representar o papel de orientador no processo de formação, 

atuando como um modelo e referência aos alunos. 

Outra preocupação do livro foi em oferecer materiais de apoio, como leituras 

complementares e vídeos. No momento das atividades práticas os vídeos aparecem 

como uma boa alternativa, principalmente para o professor que não possui experiências 

com um determinado conteúdo. Betti (1999) afirma que muitos conteúdos da cultura 

corporal não são explorados na escola devido a insegurança de professores, por não 

dominarem o conteúdo, mas alerta que isso não impossibilita o professor de ensinar 

“Desde que ele seja capaz de se interessar por ensinar algo que não domine, existem 

outras maneiras de se ensinar” (BETTI, 1999, p. 28). 

Assim, a seguir algumas propostas de atividades do livro didático (Apêndice A) 

produzido pelo presente estudo serão analisadas. 

Sugestões de atividades 

Atividade: Caça ao tesouro 

Objetivo: Está atividade tem o objetivo de fixar o conteúdo aprendido pelos 

alunos, desenvolver o trabalho em equipe e também é uma forma de avaliar o 

aprendizado e o envolvimento dos alunos. 

Descrição da atividade: 

1. Primeiro é necessário imprimir 3 figuras que tenham relação com o Hip Hop, 

exemplo: uma figura da bandeira dos Estados Unidos, uma figura de negros e 

uma figura com os quatro elementos do Hip Hop; 

2. Então, deve-se cortar essa figura em 5 partes, de forma aleatória; 

3. Escondê-las pela escola, sendo que cada parte terá a pista da localização da 

próxima figura; 
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4. Uma dica é numerar as partes de cada figura, de 1 a 5, assim, a figura 1 indica o 

local da figura 2, a figura 2 indica o local da figura 3, e assim sucessivamente; 

5. Isso deve ser feito com as 3 figuras diferentes;

6. Cada grupo será uma cor, exemplo: amarelo, azul e vermelho; 

7. Então, cada grupo deve achar 4 partes de uma figura; 

8. A primeira parte pista deve ser entregue aos grupos para que o caça de inicie; 

9. Quando os grupos acharem todas as partes da figura devem montar o “quebra 

cabeça” (já que as figuras foram cortadas de forma aleatória); 

10. Após a montagem, todos os grupos devem ver todas as figuras, na seguinte 

ordem: bandeira dos Estado Unidos, negros e os 4 elementos; 

11. Então, cada grupo deve relacionar sua figura com a história do Hip Hop; 

12. O professor deve auxiliar e complementar as falas dos alunos. 

13. O professor também pode discutir a competitividade dentro dessa atividade. 

Dica: 

1. Para discutir com a classe sobre competividade retome a atividade do caça ao 

tesouro; 

2. Peça aos grupos que lembrem se encararam a atividade como competição e 

quais foram suas atitudes; 

3. Uma alternativa é filmar a atividade para que os alunos assistam como agiram; 

4. A partir dos comentários do grupo leve situações atuais que envolvam 

competitividade; 

5. Discuta as características da sociedade capitalista e relacione a competividade; 

Esta proposta aparece depois de atividades que dão a introdução da história do 

Hip Hop, portanto tem um destaque para dimensão conceitual, e um caráter de 

avaliação. A atividade também sugere uma discussão atitudinal, quando orienta o 

professor a retomar a atividade e perceber a competividade do grupo, levando-os a 

reflexões sobre a sociedade que estão inseridos, estimulando-os ao desenvolvimento 

da criticidade. 

Darido et al. (2001) afirmam que a proposta dos PCNs apresenta um avanço em 

relação a Educação Física quando vai além da dimensão procedimental, e inclui as 

dimensões atitudinal e conceitual, inserido a aprendizagem de valores, atitudes e os 
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conceitos ligados aos movimentos. E acrescenta que é necessário superar a tradição 

dos professores da área que dão prioridade ao desenvolvimento de conteúdos de 

caráter procedimental, e para isso, é preciso incluir as demais.  

Atividade: Passos Básicos 

Objetivo: Essa atividade tem o objetivo de colocar os alunos em contato com a 

dança de rua a partir da experimentação de alguns passos básicos, além disso, a 

atividade também trabalha ritmo e coordenação. 

Descrição da atividade: 

1. Oriente os alunos a espalharem-se pelo espaço; 

2. Ensine aos alunos alguns passos básicos da dança de rua, como: 

� Passo ao lado:  

1. Comece com os pés paralelos com uma pequena distância 

entre eles; 

2. Mova o pé direito para o lado direito, transferindo todo o 

peso do corpo; 

3. Assim o pé esquerdo fica livre; 

4. Então una o pé esquerdo ao pé direito, encostando apenas 

a ponta do pé, sem transferir o peso; 

5. Faça o mesmo com o pé esquerdo; 

6. Mova-o para o lado esquerdo e una o pé direito; 

7. E assim sucessivamente; 

8. Mantenha os joelhos sempre semi-flexionados; 

9. Os braços não tem um movimento específico, devem ficar 

livres, mas nunca parados; 

10. Faça movimentos amplos; 

11. O importante é manter a jinga da dança de rua. 

� Passo para frente: 

1. Comece com os pé paralelos com uma pequena distância 

entre eles; 

2. Dê um pequeno passo lateral com o pé direito; 
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3. Transfira todo o peso do corpo para o pé direito, deixando o 

pé esquerdo livre; 

4. Assim, mova o pé esquerdo para frente, apoiando apenas o 

calcanhar; 

5. Ao voltar, o pé esquerdo já deve deslocar um pouco para o 

lado esquerdo; 

6. Transfira todo o peso para o pé esquerdo; 

7. Mova o pé direito para frente, apoiando apenas o calcanhar; 

8. E assim sucessivamente; 

9. Os braços são livres, mas uma dica é: quando estiver 

movendo o pé para o lado feche os braços e quando estiver 

movendo o pé para frente, abra os braços. 

� Passo para trás: 

1. Repita os mesmos movimentos do “passo para frente”, mas 

ao invés de levar o calcanhar para frente, mova o pé para 

trás encostando apenas a ponta dos pés no chão; 

2. A dica dos braços também vale para esse passo. 

Dica:  

1. Quando for ensinar os passos, primeiramente demonstre-os sem música, até que 

os alunos consigam executar, posteriormente coloque a música, mas comece 

com aquelas mais lentas. 

2. <http://www.youtube.com/watch?v=V3RTIzd6rm4> Esse vídeo demonstra alguns 

passos básicos da dança de rua de forma bastante didática. 

3. Depois de ensinar alguns passos, una todos, na música, formando uma 

coreografia. 

4. Após esta etapa, peça que os próprios alunos criem uma pequena coreografia. 

Comentário: Esta atividade é de caráter procedimental, pois tem o objetivo de 

fornecer subsídios para que os alunos vivenciem a dança de rua. Foram 

descritos algumas movimentações sendo que, por ser a dança de rua uma 

modalidade mais livre, não há uma maneira correta para a execução dos passos, 
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o que facilita o trabalho do professor. Porém, apenas a descrição dos passos 

nem sempre será suficiente, isso dependerá da facilidade do professor frente ao 

conteúdo, por isso foi dada a sugestão do vídeo como material de apoio, a fim de 

dar um suporte maior ao seu trabalho. 

Atividade: Experimentando o grafite 

Objetivo: Essa atividade tem um caráter mais atitudinal, e tem como objetivo 

discutir com os alunos temas como: preconceito, exclusão e violência. 

Descrição da atividade: 

1. Leve aos alunos um vídeo sobre o apartheid: 

http://www.youtube.com/watch?v=TOsSkwB5c4k; 

2. A partir do vídeo, promova uma discussão com os alunos; 

3. Relacione o vídeo com a sociedade atual; 

4. Faça perguntas a eles, como: quantos médicos negros vocês conhecem? 

Quantos negros foram presidentes?; 

5. Leve notícias recentes que envolvam preconceito;

6. Assim, promova momentos de reflexão; 

7. Depois da discussão, peça aos alunos que se dividam em grupos de 4 pessoas; 

8. Cada grupo deve fazer um desenho inspirado no tema discutido na aula; 

9. Quando terminarem peça para que cada grupo explique seu desenho (grafite). 

Dica: 

1. Professores e professoras, considerando que o racismo é ainda um tema forte 

em nossa sociedade, é importante que essa atividade seja feita com cuidado e 

atenção, para que o racismo não seja reforçado ao invés de promover uma 

discussão. 

Comentário: Essa atividade usa o grafite, um dos elementos do Hip Hop para 

discutir o preconceito e a violência, que fizeram parte da história desse 

movimento. Por isso há uma retomada da dimensão conceitual e um destaque 

para a dimensão atitudinal. A atividade mostra que o Hip Hop é um conteúdo 

extremamente rico, possibilitando o desenvolvimento de diversos subtemas, 
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levando à discussões de extrema importância na escola e desenvolvendo o 

senso crítico dos alunos. 

Atividade: Ritmo e Poesia 

Objetivo: O objetivo dessa atividade é que os alunos tenham contato com o rap e 

compreendam esse estilo musical e suas dimensões, o ritmo e a poesia. Além 

disso, a atividade desenvolve o ritmo a criatividade e o senso crítico dos alunos, 

levando-os a reflexões. 

Descrição da atividade: 

1. Faça uma pequena rima para cantar aos alunos; 

2. Coloque os alunos em roda; 

3. Eles devem fazer a base musical para que a rima seja cantada; 

4. Cada número irá representar um som que será reproduzido pelo corpo: 

� 1: bater o pé direito no chão; 

� 2: bater o pé esquerdo no chão; 

� 3: bater uma palma; 

� 4: estralar os dedos. 

5. Repita várias vezes com os alunos até que eles entendam o ritmo; 

6. Quando estiverem treinados cante sua rima, que servirá de exemplo para 

a próxima tarefa; 

7. Depois disso, leve algumas músicas para os alunos ouvirem como: James 

Brown (mencionando a influencia dele no Hip Hop), Racionais, Sabotage, 

Emicida, entre outros; 

8. Então, peça aos alunos que se dividam em grupos de 4 pessoas; 

9. Nesses grupos os alunos devem compor um rap; 

10. Além de inventar as rimas, devem elaborar uma base musical; 

11. Você pode deixar o tema livre ou direcioná-lo, uma dica é resgatar o que 

já foi trabalhado anteriormente, preconceito e violência; 

12. Depois da elaboração os alunos devem apresentar o rap para o restante 

da sala; 
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13. Ao final das apresentações é interessante promover uma discussão sobre 

o tema escolhido. 

 Comentário: A atividade acima desenvolve nos alunos o ritmo, a criticidade e a 

criatividade, além de coloca-los em contato com o rap, o estilo musical da cultura 

Hip Hop. Wechsler (2001) em seu estudo sobre a criatividade na cultura 

brasileira, conclui que o desenvolvimento da criatividade no ensino é um 

elemento fundamental para despertar pensamentos e atitudes mais 

questionadores, assim como é um fator de melhoria motivacional e participativa 

nas aulas. 

Portanto, o desenvolvimento de atividades que estimulem a criatividade na 

escola é de extrema importância, uma vez que o aluno muda de uma posição 

passiva para se tornar elemento ativo do processo de ensino-aprendizagem, 

favorecendo o envolvimento dos mesmos nas atividades (WECHSLER, 2001). 
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme o objetivo do presente estudo, de elaborar um livro didático de Hip Hop 

para professores de educação física da rede pública a fim de auxilia-los, procurou-se, 

através de uma revisão de literatura, diversos estudos que procurassem investigar as 

principais dificuldades desses profissionais, bem como aqueles que tratavam de Hip 

Hop. Além disso, foi feita uma análise de livros didáticos, assim como as experiências 

da pesquisadora com a dança foram levadas em consideração, com a finalidade de 

atender as reais necessidades desses profissionais.  

Assim, entre as dificuldades encontradas, é possível destacar o obstáculo que 

temas da cultura corporal representam para esses profissionais, sendo a dança 

encontrada como um dos temas mais desafiadores, que é resultado das lacunas na 

formação inicial e continuada. Além disso, verificou-se que os professores sentem falta 

de materiais didáticos para área, uma vez que há escassez dos mesmos. Também 

foram verificadas dificuldades como falta de tempo, de incentivo, falta de espaço e 

materiais adequados. 

Portanto, sendo a dança um obstáculo para as aulas de Educação Física, o Hip 

Hop que está inserido como um dos temas do Currículo de Educação Física do Estado 

de São Paulo, dentro de atividades rítmicas, ou seja, com um destaque para o 

aprendizado da dança de rua, é uma temática ainda obscura para os professores. 

Além disso, o Currículo trata desse conteúdo de forma superficial, e mais 

especificamente em relação ao Caderno do professor, o mesmo não oferece um 

suporte para esses profissionais, principalmente para aqueles que não possuem 

afinidade com o tema.  

Através da revisão de literatura, também foi possível constatar, que os livros 

didáticos devem ser produzidos a fim de estimular a criatividade, a reflexão e dar 

autonomia e liberdade ao professor. Também com base na pesquisa, foi possível 

delinear os tópicos para o livro: história do Hip Hop, os 4 elementos e a história de cada 

um deles, sugestões de atividades, vídeos e leituras complementares. 

Portanto, por meio desta pesquisa foi possível produzir um livro didático que 

pode efetivamente contribuir com o trabalho docente acerca do conteúdo de dança, e 

em específico do Hip Hop nas aulas de Educação Física.  A exploração de diferentes 
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estratégias e metodologias, além da diversificação de atividades pode ajudar na 

compreensão deste conteúdo, bem como, em sua implementação no contexto escolar 

pelos professores. 

    Além disso, é necessário que sejam desenvolvidas mais pesquisas nessa 

área, e que esse livro didático possa ser aplicado em contextos reais de ensino para 

que suas possibilidades didáticas sejam avaliadas por professores.
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